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POLÍTICA 

Sem alternativa, Centrão parte para negociação 
Convenceram o grupo, os votos dissidentes e o risco de acabar nas mãos de Bernardo Cabral 
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Não foi apenas a consta­
tação de votos contra entre 
os próprios centristas que 
levou, ontem, a cúpula do 
Centrâo, após a votação , a 
buscar um acordo durante 
a noite com a liderança do 
PMDB. É que numa reu­
nião realizada após a vota­
ção inicial do título da Or­
dem Económica percebe­
ram que se forçassem o 
buraco negro, como era a 
intenção inicial, acaba­
riam nas mãos do relator 
Bernardo Cabral, a quem 
competiria, pelo Regimen­
to, aprontar um texto de 
acordo no prazo de 48 ho­
ras. E isso o Centrâo não 
admite em hipótese algu­
ma. 

Outro fato que pesou na 
decisão do grupo foi uma 
conversa preliminar man­
tida ontem, ainda no tapete 
verde da Câmara, entre o 
deputado Ricardo Fiúza e o 
líder Mário Covas. Ali, o 
líder do Centrâo foi infor­
mado de que o senador pre­
feria buscar um acordo em 
cima do texto centrista e 
não no da Comissão de Sis­
tematização, enquanto am­
bos concordavam que a lei­
tura correta dos números 
da votação era no sentido 
de que o plenário preferia 
•4 e esse era o melhor ca­
minho — a negociação. 

No Centr-ao, bastou a 
proclamação do resultado 
para despertar as reações 
mais contraditórias. O de­
putado Luiz Roberto Ponte 
dirigiu-se imediatamente 
ao grupo de comando, gri­
tando no caminho que tinha 
que negociar, não era 
possível insistir na irreali­
dade de tentar endurecer o 
jogo. Dirigindo-se a Ricar­
do Fiúza, que estava na ro­
da com Luiz Eduardo Ma­
galhães, José Lins, Gasto-
ne Righi, repetiu seus argu­
mentos e ouviu de Luiz 
Eduardo, sem maiores de­
monstrações de frustração, 
que se contivesse e fosse 
para as salas do Centrâo. 

Ao mesmo tempo, o de­
putado Francisco Carneiro 
(PMDB-DF) exigia uma 
reaçâo de Ricardo Fiúza, 
sem tentar dissimular sua 
irritação com os colegas do 
Centrâo. "Nós temos que 
trazer os elementos para 
votar. Isso não c maneira 
de agir com a gente", assi­
nalou Carneiro. José Lins 
por sua vez, acrescentou: 
"Oito do PDS votaram con­
tra, tem que negociar". 

Sem se alterar, Ricardo 
Fiúza preferiu registrar 
que brigou pelo impasse, 
porque era a maneira cor­
reta de negociar. Antes elo­
giou o papel do Centrão, 
pois sem ele, denunciou, há 
muito tempo não existiria 

mais Constituinte, porque 
os empresários estavam 
conspirando com os milita­
res. Ele revelou que não 
aceitava a palavra prote-
çâo, mas era possível res­
salvar algum privilégio pa­
ra as empresas nacionais. 

Fiúza advogou a necessi­
dade de confeccionar um 
texto realista e coerente, 
além de moderno, lem­
brando que areia monazjti-
ca já foi roubada e hoje nin­
guém quer; ferro, logo, lo­
go, também será despreza­
do, bem como o cobre. Pa­
ra ele, tem que tirar a ideo­
logia da questão e conver­
sar em moldes mais avan­
çados: "Senão, o Brasil vai 
ficar como no Hino deitado 
em berço esplêndido". 

O comando do Centrão 
reconheceu que muita gen­
te ficou contra para forçar 
o acordo, mas o painel ele-
trônico deu a palavra final. 
Os empresários também ti­
veram sua influência conti­
da, pois segundo Fiúza, 
querem se valer do Centrâo 
para criar seus próprios 
cartórios. Mas não concor­
da com os que registram 
uma derrota dos centris­
tas. 

No Centrão, durante a 
reunião realizada já à noi­
te, foi analisado o resultado 
da votação e a falta de har­
monia interesse no trato 
com o grupo. Depois, prefe­
riram o acordo, certos de 
que não teriam de jeito ne­
nhum os 280 votos, pois 
muitos só animaram a 
emenda com a ressalva de 
que aquilo não era compro­
misso. Não faltaram críti­
cas à forma emocional co­
mo o líder do PFL, José 
Lourenço, encaminhou o 
Centrão para o bate-chapa, 
enquanto outros preferiam, 
como Daso Coimbra, pedir 
que se buscasse uma reda-
ção capaz de ser entendida 
por todos. E Luiz Eduardo 
Magalhães, capitaneado 
por Rita Furtado, conti­
nuou na posição radical 
contra as concessões na 
área de tecnologia. 

Foi, porém, a observação 
de que se jogassem para o 
buraco negro acabariam 
nas mãos do relator Ber­
nardo Cabra! que funcio­
nou como água na fervura, 
O Centrão redigiu um texto 
preliminar de acordo, man­
teve Luiz Roberto Ponte na 
reunião com o PMDB e de­
mais correntes nacionalis­
tas enquanto o comando 
central buscava formas de 
acertar internamente para 
evitar novas surpresas de­
sagradáveis. E hoje mes­
mo já deverá comparecer 
ao plenário com algo capaz 
de recuperar o fluxo nor­
mal das votações. 

Novo texto já 
está em estudo 
Ao final da sessão de on­

tem o Centrão e os naciona­
listas começaram a anali­
sar um novo texto sobre 
conceito de empresa brasi­
leira de capital nacional. 
Com a não aprovação do 
texto centista, os articula-
dores do grupo, deputados 
L u i s R o b e r t o P o n t e 
(PMBD-RS) e José Geral­
do (PMDB-MG), além do 
senador Albano Franco 
(PMDB-SE), procuraram 
o líder do PMDB na Consti­
tuinte, senador Mário Co­
vas, com o objetivo de reto­
mar as negociações. 

Antes das interrupções 
das negociações segunda-
feira à tarde, os nacionalis­
tas e centristas haviam 
acordado sobre um texto 
básico referente ao concei­
to de empresa brasileira de 
capital nacional. A fórmula 
negociada entre os dois 
grupos define empresa bra­
sileira como aquela consti­
tuída sob as leis brasilei­
ras, com sede e adminis­
tração no Pais. Para a em­
presa brasileira de capital 
nacional, o texto proposto 
estabele que o controle efe-
tivo ficará, em caráter per­
manente, sob a titularieda-
de direta ou indireta de 
pessoas físicas domicilia­
das no País. 

O resultado das votações 
ontem veio confirmar a te­
se defendida tanto pelo se­
nador Mário Covas quanto 
pelos articuladores do Cen­
trão sobre o conceito de 
empresa nacional, de que o 
título da Ordem Económi­
ca só será votado em Ple­
nário mediante acordo pré­
vio entre as diferentes cor­
rentes políticas representa­
das na Assembleia. 

Surpreso com o número 
de votos contrários à apro­
vação do texto do Centrâo, 
o senador Mário Covas ad­
mitiu, porém, que dificil­
mente os nacionalistas ob­
terão os 280 votos necessá­
rios para a aprovação do 
texto acolhido pela Comis­
são de Sistematização. 

A Frente Nacionalista, 
que prefere um conceito de 
empresa brasileira de capi­
tal nacional mais explícita 
do que aquela aprovada pe­
la Sistematização — em­
presa nacional nas maõs de 
brasileiros — continuaram 
ontem buscando apoio às 
suas teses em outras áreas 
do governo. Um grupo de 
constituintes esteve com o 
ministro das Minas e Ener­
gia, Aureliano Chaves, a 
fim de que, como presiden­
te do PFL, ele obtenha a 
adesão de pefelistas para a 
tese dos nacionalistas da 
Frente Parlamentar. 

Um outro grupo de parla­
mentares, deputados Ha-
roldo Sabóia (PBDB-MA), 
Fernando Santana (PCB-
B A ) , P a u l o R a m o s 
(PMDB-RJ), e Brandão 
Monteiro (PDT-RJ) esteve 
com os ministros militares 
e alertaram sobre os pre­
juízos para a economia ca­
so se concretize a aprova­
ção de um conceito de em­
presa nacional em que o ca­
pital estrangeiro tenha tra­
tamento idêntico. 

Fiúza ouviu de Covas que negociação vai girar sobre texto centr is ta e levou a boa notícia para o Centrão 

Para 
70 não 

forçar acordo, 
acompanharam 

ENTRISTAS QUE MUDARAM VOTO 

RITAMARIA PEREIRA 
Da Editorla de Politica 

Para conseguir a aprova­
ção de sua proposta substi­
tutiva ao título da Ordem 
Económica, o Centrâo só 
precisava que todos os seus 
integrantes presentes ao 
plenário votassem favora­
velmente. Os 54 votos con­
trários e mais as 16 absten­
ções dentro do grupo soma­
ram exatamente os 70 vo­
tos que faltaram para com­
pletar o quorum exigido pa­
ra a aprovação de qualquer 
matéria: 280 votos. Já as 
esquerdas deram ainda 
mais azar, porque por 
questão de minutos o sena­
dor Ronan Tito (PMDB-
MG) perdeu a votação cm 
que daria o voto decisivo 
para a vitória desta facção 
com a derrota do texto de 
autoria do Centrâo. Ele fi­
cou çom o ministro Maílson 
da Nóbrega até as 15 horas, 
foi em casa almoçar e o 
motorista atrasou na hora 
de apanhá-lo. 

Além dos 70 centristas 
que se abstiveram, como o 
deputado José Geraldo Ri­
beiro, um dos principais 
negociadores do grupo que 
preferiu adotar esta postu­
ra visando forçar o acordo, 
outros 20 faltaram à vota­
ção, sendo que destes, novo 
se e n c o n t r a v a m e m 
Brasília, alguns dentro do 
plenário, como o senador 
Leopoldo Peres. Existem 
neste grupo também os re­
cordistas em faltas injusti­
ficadas, como Felipe Chei-
de e Mário Bouchardet, 
mas nem Júlio Campos, 
com conhecidos interesses 
no capítulo da Ordem Eco­
nómica, apareceu para vo­
tar. Do lado nacionalista 
foram computadas 20 au­
sências. O Centrâo regis­
trou a adesão de dois depu­
tados: José Thomas Nono e 
Nestor Duarte. 

Esses números foram le­
vantados pelo CORREIO 
BRAZILIENSE com base 
na listagem fornecida pelo 
Centrão no dia 2,'5 de março. 

Porém, para a votação de 
ontem, o comando de mobi­
lização optou por utilizar a 
lista de quem assinou a 
proposta de mudança do 
Regimento Interno e a ava­
liação é ainda mais negati­
va aos interesses centris­
tas. Nada menos de 73 do 
grupo foram classificados 
de "traidores", somados 
aos 15 que se abstiveram e 
mais os nove que estavam 
em Brasília e se omitiram. 

Há casos interessantes, 
como o do senador Carlos 
de Carli, que estavam no 
exterior e voltou para a vo­
tação, mas na hora não es­
tava em plenário. E do de­
putado Roberto Jefferson, 
que chegou do Rio atrasa­
do, enquanto Leopoldo Pe­
res simplesmente não re­
gistrou seu voto no painel, 
apesar de presente. O sena­
dor Carlos Alberto promo­
veu uma reunião em seu 
gabinete para tratar da li­
derança do PTB no Senado, 
atrasou a hora do almoço e 
perdeu a votação. Os ou­
tros que se encontravam 
em Brasília são: Albérico 
Filho. Carrel Benevides, 
João castelo, Roberto Tor­
res e Vieira da Silva. 

Existem três doentes: 
Jessé Freire e Jorge Leite, 
nos Estados Unidos, e o se­
nador Virgílio Távora, no 

Ronan Tito se atrasou 

Instituto do Coração, em 
São Paulo. Dos ausentes da 
cidade, apenas dois têm 
justificativa formal: Carlos 
Vinagre sofreu um aciden­
te automobilístico no qual 
perdeu uma parenta e Car­
los Virgílio acompanha o 
pai-senador no Incor. Os 
outros são Felipe Cheidc, 
Mário Bauchardet, Júlio 
Campos, Mussa Demis, Al­
bérico Cordeiro e Amílcar 
Queiroz. 

Para evitar as baixas, o 
Centrâo usou até do expe­
diente de pedir aos minis­
tros de Estado que não 
marcassem audiências pa­
ra os constituintes na parte 
da tarde. Mas, em contra­
partida, esqueceu de inves­
tir em algo considerado 
fundamental para um gru­
po onde o individualismo é 
total: não conversou com o 
pessoal. Tanto que o líder 
do g o v e r n o , C a r l o s 
SanfAnna analisou os re­
sultados de forma simpló­
ria: faltou catequese. 

Já no início da sessão, o 
deputado Daso Coimbra 
apelava ao comando do 
Centrâo para demover as 
resistências de um grupo 
de 50 que se negava a se­
guir a orientação de apro­
var o texto deles. Até Ubi-
ratan Aguiar, que funcio­
nou como coordenador de 
mobilização para a banca­
da do Ceara surpreendeu, 
votando pela abstenção. A 
situação não dava tranqui­
lidade a ninguém, tanto as­
sim que indagado se ia ga­
nhar, às I5h57min, o líder 
Ricardo Fiúza comentou: 
"Bem, o maracatu está to­
do ensaiado, vou botar na 
rua pra ver se dança". Pro­
clamado o resultado, ele 
acrescentou: "Estava mal-
ensaiado". 

Não foram só estes pro­
blemas que funcionaram 
contra o Centrão. Até o fun­
cionário que mexe no com­
putador faltou ao trabalho 
nos dois últimos dias, e tu­
do que era anotação preci­
sou ser feita à mão. 

01 — Aloísio Vasconcelos 
02 — Aloysio Teixeira 
03 — Álvaro António 
04 — António Câmara 
05 — António de Jesus 
06 —Arteni Wener 
07 —César Cais Neto 
08 — Costa Ferreira 
09 — Davi Alves Silva 
10 — Domingos Juvenil 
U — Edvaldo Mota 
12 —Eliel Rodrigues 
13—Eraldo Trindade 
14 — Fernando Velasco 
15 — Francisco Saltes 
16 — Gerson Camata 
17— Gidel Dantas 
18 — Gustavo de Faria 
19—Hélio Rosas 
20 — Henrique Eduardo 
Alves 
21 — JairoAzi 
22 — Jalles Fontoura 
23 — João da Mata 
24 — João de Deus Antu­
nes 
25 — Jof ran Frejat 
26 — José Carlos Coutinho 
27 — José da Conceição 

28 — José Dutra 
29 — José Viana 
30 —LuízLeai 
31 — Maluly Neto 
32 — Manoel Viana 
33 — Márcia Kubitschek 
34 — Marcondes Gadelha 
35 — Mário de Oliveira 
36 — Mauro Sampaio 

37 — Milton Barbosa 
38 —Milton Reis 
39 — Odacir Soares 
40 — Onofre Correia 
41 — Orlando Pacheco 
42 — Osmundo Rebouças 

43 — Paulo Zarzur 
44 — Raimundo Lira 
45 — Roberto Augusto 
46— Roberto Vital 
47— Ronaldo Aragão 
48 — Ronaldo Carvalho 
49 — Samir Achôa 
50 — Sérgio Brito 
51 — Sílvio Abreu 
52 — Simão Sessim 
53 — Sólon Borges doá 
Reis 
54 —Sotero Cunha 

AUSENTES 
CENTRÂO NACIONALISTAS 

01 —Carlos Vinagre 
02 —Carlos Virgílio 
03 — Carrel Benevides 
04—Felipe Cheide 
05 — Fernando Gomes 
06 — Francisco Diógenes 
07 —lesse Freire 
08 —João Castelo 
09 — Jorge Leite 
10—Júlio Campos 
11 — Leopoldo Peres 
12— Mário Bouchardet 
13 — Mussa Demes 
14 — Roberto Jefferson 
15—Roberto Torres 
16 —Vieira da Silva 
17—Albérico Filho 
18 — Albérico Cordeiro 
19 — Amílcar Moreira 
20 —Áureo Melo 
21 — Carlos Alberto 
22 — Carlos de'Carli 

01 — Cristina Tavares 
02 — França Teixeira 
03 — Harlan Gadelha 
04 — Humberto Souto 
05 — Irajà Rodrigues 
06 — João Hermano 
07—José Sena 
08 — Juarez Antunes 
09 — Télio Souza 
10— Márcio Braga 
11 —Miraldo Gomes '• 
12— Nilso Sguarezi 
13—Paulo Macarini 
14 —Plínio Martins 
15— Robson Marinho 
16— Ronan Tito 
17— Rose de Freitas 
18—RuyNedel 
19 —Virgílio Távora 
20 — Carlos Benevides 
21 — Ney Maranhão 

ABSTENÇÕES 
1 — Arnaldo Martins 
2 — Edme Tavares 
3 — Elias Murad 
4~GastoneRighi 
5 — Evaldo Gonçalves 
6 — Geraldo Fleming 
7 - Gil César 
8 — Jairo Carneiro 
9 — Jaime Paillarin 
10—José Geraldo 
11 — Manoel Castro 
12—Maria Lúcia 
13 — Marluce Pinto 
14 — Mauro Miranda 
15— Messias Soares 
16 —Chagas Neto 

1 — Adylson Motta 
2 —Alceny Guerra 
3 — Heraclito Fortes 
4 — João Carlos Bacelar 
5 —José Luiz de Sá 
6 — José Maria Eymael 
7—Luiz Viana 
3 — Ronaldo Cézar Coelho 
9— Sandra Cavalcanti 


